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Responsabilidade penal juvenil

                                                                                      Dario Wilde de Oliveira – Procurador de Justiça Criminal


Penso que já é tempo de começarmos a discutir a questão da responsabilidade penal dos menores de 18 anos mais com a razão e menos com a emoção. Não adianta querer “tapar o sol com a peneira”. A criminalidade juvenil está aí, batendo nas nossas portas, de forma assustadoramente violenta e crescente.


Priorizar a infância, sim. Educar, sim. Proporcionar oportunidades, sim. Mas, se for preciso, punir também.


Não há quem duvide que os nossos jovens de hoje, aos 16 anos, são muito mais espertos, mais independentes e mais esclarecidos do que o eram jovens da mesma idade na metade do século passado. Eles recebem, desde cedo, muito mais informação do que nós recebíamos há 40 anos.


Eles têm, sim, disso ninguém há de duvidar, plena consciência da eventual ilicitude de seus atos. E se há plena consciência da ilicitude por que não responsabilizá-los penalmente, de forma plena? Por que essa nefasta condescendência com os menores infratores?


Lembram daquela campanha: “Ou o Brasil acaba com a saúva ou a saúva acaba com o Brasil”? Pois bem, ou o Brasil acaba com essa condescendência para com os criminosos, sejam jovens ou adultos, ou os criminosos acabam com o Brasil. E é preciso começar cedo. Para tanto, não é necessário, como alguns querem fazer crer, inclusive a mídia mal informada, colocar o jovem infrator (na verdade um nome “politicamente correto” para designar o criminoso juvenil) nos superlotados, promíscuos, mal cuidados e inseguros presídios que temos atualmente. Os jovens infratores, entre 16 e 18 anos, podem continuar, como até agora, sendo recolhidos e atendidos pela Fundação de Atendimento Sócio-Educativo (Fase). O que é necessário, sim, é não se deixar de aplicar as penas cominadas no Código Penal para aqueles que, com 16 anos, já praticam, com plena consciência, crimes ali tipificados.


Penso, ainda, que não deveríamos querer punir tais jovens, nos moldes do Código Penal, apenas quando do cometimento de crimes mais graves. É um erro. O apenamento deve ser estendido a todas as infrações penais, mesmo porque raramente alguém se lança no mundo do crime cometendo delitos de maior gravidade. Há, de regra, o que eu chamaria de “escalada criminosa”. Primeiro cometem pequenos delitos e a condescendência familiar e social os ignora. Depois cometem delitos mais graves e a legislação os protege. Finalmente cometem atrocidades e, mais uma vez, a legislação branda os deixa praticamente impunes. E isso os anima a continuar, porque a impunidade é o caldo de cultura, o fermento, que faz crescer a criminalidade e a violência.


Com propriedade Santo Agostinho afirmou: “Pode-se ser cruel ao perdoar e misericordioso ao castigar”. É hora de dar uma basta, porque, afinal, “é de pequenino que se torce o pepino”! Ou não?

                                                                                                                                    (Fonte: Zero Hora, 24/01/08)

1. Considere as seguintes afirmações em relação ao texto:

I – O texto é uma crônica, o que se  pode comprovar pelo emprego de uma linguagem mais informal, como a citação de vários provérbios.

II – O tema do texto é uma análise da conveniência da redução da maioridade penal.

III – O autor defende a tese de que a redução da maioridade penal é necessária, além da punição a todos os delitos, não somente os mais graves, como forma de educar o jovem e evitar uma escalada criminosa.

Estão corretas:

a) Somente a alternativa I 

b) Somente a alternativa II

c) Apenas I e II

d) Apenas II e III

e) I, II e III

2. A alternativa em que a relação entre a forma pronominal e seu referente NÃO está adequada é:

a) o pronome “o” (linha 6), retoma “espertos, independentes e esclarecidos” (linhas 5 e 6)

b) o pronome “eles” (linha 6) retoma “jovens” (linha 6).

c) o pronome “seus” (linha 8) retoma “nossos jovens de hoje” (linha 5).

d) o primeiro pronome “os” (linha 24) retoma “tais jovens” (linha 19)

e) a forma “ali” (linha 18) retoma “Código Penal” (linha 18).

3. Entre parênteses, coloque V ou F, conforme estejam corretas ou falsas as afirmativas, estejam elas explícitas ou implícitas: 

(   ) Conforme o autor, é comum a responsabilidade penal ser discutida emocionalmente. 

(   ) O autor usa aspas na linha 14 para indicar que está usando a expressão em sentido figurado.

(   ) Os pais não são responsáveis pela escalada da violência, mas a brandura da legislação. 

(   ) O uso da forma verbal “basta” (linha 27) é um recurso lingüístico de que o autor se vale para reforçar seus argumentos. 

(   ) O verbo auxiliar “deve” em “deve ser estendido” (linha 20) é um modalizador que indica obrigatoriedade e poderia ser substituído, sem prejuízo para a informação, por “precisa”.

A seqüência correta de preenchimento, de cima para baixo, é: 

a) V – V – F – F – V                      

b) V – F – F - V – V        

c) F – V – V – V – F 

d) V – V – V – F – F            

e) F – F – V – V – V  

4) Considere as seguintes afirmações: 

I - O texto apresenta várias marcas de subjetividade, entre as quais podemos citar o diálogo do  autor com  seus leitores – como na forma “lembram” (linha 11) e o emprego do verbo na 1ª pessoa.

II – O emprego do pronome “se”, em “Pode-se ser cruel ao perdoar e misericordioso ao castigar” (linha 26) é uma  forma de não explicitar quem é o agente da ação, isto é, quem pratica a ação do verbo e, ao mesmo tempo, acaba indicando que a ação pode referir-se a qualquer pessoa.

III – As expressões “Não há quem duvide” (linha 5) e “ninguém há de duvidar” (linha 8) constituem recursos  de que se vale o autor para dar mais consistência à sua argumentação.  

Está correta a alternativa:

a) Apenas II.

b) Apenas II e III.         

c) Apenas I e III.              

d) Apenas  I e II. 

e) I,  II e III.      

5. Considere as seguintes afirmações em relação ao texto:

I – O articulador “como”, empregado na linha 13 e na linha 16, apresenta o mesmo significado.

II - A frase “Eles têm, sim, disso ninguém... de seus atos” (linha 8) representa uma conseqüência do que se afirma no parágrafo anterior em relação à independência e esclarecimentos dos jovens de hoje.

III – O prefixo IN-, presente em “ilicitude” (linha 9) e em “independentes” (linha 6) possui o mesmo significado: negação.

Estão corretas:

a) Apenas I.

b) Apenas II.

c) Apenas II e III.

d) Apenas I e II.

e) Apenas III.

6. A alternativa em que o enunciado está expresso com clareza, objetividade e precisão, de acordo com o padrão formal da língua escrita, é:

a) Sempre tem algumas controvérsias quando o assunto no qual está sendo discutido é polêmico e aí algumas pessoas não sabem aceitar opiniões diferentes da sua, a qual julgam a única correta.

b) Os jovens infratores que as atitudes deles são muitas vezes agressivas não se sentem intimidados com a possibilidade de flagrantes porque eles já sabem que, mesmo que houvessem provas contra eles, não seriam punidos. 

c) É necessário que se atente às condições de vida dos jovens e que se descubram formas de garantir-lhes  emprego para terem  vida digna, com acesso à educação e à saúde.

d) Houveram algumas reuniões, onde foi analisado durante horas, as propostas provenientes de grupos estrangeiros interessados em investir no país.

e) Todos sabemos que ainda tem muitos problemas relacionados com a educação e que precisam ser resolvidos, porém parece que ninguém quer tomar a dianteira e assumir um compromisso  de fato.

7. Reescreva o texto a seguir, fazendo os ajustes necessários para que seja coeso e coerente, dentro do padrão formal da língua escrita: 

No dia 15 de agosto de 2008 foi divulgado na imprensa mais uma revolta no presídio de Lajeado. Devido a  crueldade que sempre tem na prisão, onde que os presos se agridem e não respeita ninguém elas se tornam um lugar de muitas rebeliões e de aprender a roubar e também a brigar, mas não de recuperação. E as pessoas não pensam que os presos tem sentimentos e que também tem direito de ser tratado como gente e que nem todos são perigoso, sempre tem umas excessões. Então os policiais penitenciarios  precisam  respeitar os direitos humanos e tratar eles bem pra poder se recuperar e voltar pra sociedade.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Junte as orações abaixo em um só período, usando os articuladores adequados para formar um período coeso e coerente:

a) O país pretende resolver o problema da criminalidade juvenil.

b) O país precisa investir em políticas de segurança. 

c) As políticas de segurança só fazem parte  dos discursos dos políticos.

d)  A violência juvenil tem aumentado consideravelmente.

e) Os jovens sabem que eles não serão punidos.

f) Os jovens seguem cometendo atrocidades.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9. Num espaço de 12 a  20 linhas, faça uma resenha crítica do texto.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10. Produza um texto argumentativo de, no mínimo, 25 linhas, em que você se posiciona em relação à redução da maioridade penal, defendendo seu ponto de vista com argumentos consistentes. O texto deve ser redigido usando a variedade formal da língua escrita.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________










